
Licenciamento ambiental é o 
novo curso da Ponto Terra

A Organização não governamental Ponto Terra pro-
moverá, nos dias 28 e 29 de fevereiro, em Belo Horizonte, o 
curso “Atualização dos Procedimentos do Licenciamento Am-
biental no Estado de Minas Gerais”. Ministrado pelo advoga-
do ambientalista e mestrando em Direito Ambiental na UFOP, 
Junio Magela, o curso acontecerá no auditório do Hotel San 
Francisco Lourdes (Avenida Álvares Cabral, 967, Lourdes), e 
terá como ênfases principais a outorga, a intervenção ambien-
tal e o licenciamento ambiental. O curso tem carga horária 
de 12 horas e o investimento é de R$ 500,00 para inscrição 
individual, R$ 450,00 por duas vagas e R$ 400,00 por três. 
As inscrições podem ser feitas pelo site do Sympla: https://
bit.ly/2sBB5LB Mais informações: (31) 3275-3929.

Curso de hidráulica aplicada 
Belo Horizonte sediará, dias 27 e 28 de março de 

2020, mais uma edição do “Curso Hidráulica Aplicada às 
Estações de Tratamento de Água”, ministrado pelo professor 
e associado da ABES-MG, Marcos Rocha Vianna. O objetivo 
é levar os participantes a conhecer os princípios que regem 
o tratamento convencional da água e suas limitações, e esta-
belecer os princípios hidráulicos que regem o projeto de esta-
ções de tratamento, à luz do que estabelece a NBR 12216, 
da ABNT. A ementa contempla: a qualidade da água; linha 
clássica de tratamento; mistura rápida; floculação; decanta-
ção; filtração, desinfecção; e síntese: exame do projeto de 
uma ETA. O curso está indicado para profissionais da área de 
hidráulica e saneamento e estudantes familiarizados com os 
conceitos básicos de Hidráulica Geral. Informações e inscri-
ções: https://www.hidraulicaeta.com/

Membros elegem temas a serem trabalhados em 2020

Câmara de Gestão 
de Perdas da 
ABES-MG retoma 
atividades

Os membros da Câmara Temática de Gestão de Perdas 
de Água e Eficiência Energética (CTGP) da ABES-MG, deram iní-
cio às atividades de 2020. A pauta da XI reunião, realizada em 6 
de fevereiro, na sede da Copasa, em Belo Horizonte, abordou os 
modelos e políticas tarifárias e regulatórias, e sua interface com os 
contratos de redução de perdas de água, com remuneração por 
performance. O coordenador da Câmara, Alexsandro Barral, fez 
um apanhado da atuação e debates, em 2019. Em seguida, pe-
diu sugestões de temas a serem discutidos em 2020. Foi proposto 
pela maioria aprofundar as discussões sobre perdas aparentes, 
convidando especialistas, prestadores de serviços, fornecedores e 
fabricante de tecnologias, para que apresentem as soluções exis-
tentes. A micro e macromedição, a manutenção dos hidrômetros, 
áreas de vulnerabilidade social, corte e cobrança serão alguns 
dos subtemas que permearão os debates. Barral informou que, 
a próxima reunião acontecerá na segunda quinzena de abril e o 
local dos encontros será alternado, entre as sedes da ABES-MG e 
da Copasa. 
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Rio Pará inicia a cobrança 
pelo uso da água

A partir do mês de abril, a cobrança pelo uso da água será im-
plementada na Bacia Hidrográfica do Rio Pará. Os mecanismos e valores 
para a cobrança pelo uso de recursos hídricos foram aprovados pelo Co-
mitê de Bacia Hidrográfica (CBH), por meio da Deliberação Normativa 
(DN) 24/2013. A cobrança é um instrumento econômico de gestão das 
águas previsto nas Políticas Nacional e Estadual de Recursos Hídricos. O 
objetivo da arrecadação é reconhecer a água como um bem ecológico, 
social e econômico, dando ao usuário uma dimensão de seu valor real. 
Não se trata de taxa ou imposto, mas de um preço público que visa incen-
tivar a utilização da água de forma mais racional. A cobrança também 
tem o intuito de arrecadar recursos para o financiamento de programas 
e intervenções previstos no Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia 
Hidrográfica, voltados para a melhoria da quantidade e da qualidade 
da água. Minas Gerais possui 36 Bacias Hidrográficas, com o início da 
cobrança no Rio Pará passam a ser 12 o número de bacias que fazem a 
arrecadação, outras estão em processo de implantação.

Prefeitura de BH lança 
plano de resíduos sólidos

A prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Superintendência 
de Limpeza Urbana (SLU), lançou, no dia 30 de março de 2017, a 
versão final do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Só-
lidos de Belo Horizonte (PMGIRS-BH). O trabalho de elaboração do 
Plano teve início em outubro de 2014, quando foram criados o Comi-
tê Diretor e o Conselho Consultivo. Desde então, foram várias etapas, 
contemplando o diagnóstico dos resíduos sólidos, a identificação das 
possibilidades de gestão associada e o planejamento das ações do 
PMGIRS-BH, até se chegar à apresentação e divulgação de sua ver-
são final. O PMGIRS-BH é um instrumento de planejamento estratégico, 
para um horizonte de 20 anos, que contempla diretrizes e ações para a 
gestão ambientalmente adequada e sustentável dos resíduos sólidos. O 
planejamento vai desde a geração até a disposição final dos resíduos 
sólidos municipais, observando aspectos técnicos, operacionais, econô-
micos, sociais, ambientais e de participação da população. Acesse o 
plano: www.abes-mg.org.br 

Desafios da carreira e mercado de trabalho foram temas debate.

JPS reúne 
mais de 200 
universitários 
no CEFET-MG

No dia 29 de março, o programa Jovens Profissionais do 
Saneamento (JPS) da ABES Seção Minas Gerais reuniu no CEFET-
-MG mais de 200 universitários em palestra sobre temas como car-
reira e situação do setor. Além de uma explanação do engenheiro 
José Nelson de Almeida Machado, da diretoria da ABES-MG, so-
bre o panorama do saneamento e meio ambiente e o mercado de 
trabalho, integrantes do JPS falaram sobre suas trajetórias aos presen-
tes. “Tivemos um público excelente. Além do CEFET, já fizemos esta 
ação na FUMEC e na UFMG e tem sido uma experiência excelente 
aqui Minas. Depois de ouvirem um profissional sênior, os alunos 
escutam os recém-formados do JPS-MG sobre sua realidade, que é 
o que estes estudantes irão encontrar logo que saírem da universida-
de”, ressaltou André Horta, um dos coordenadores do JPS-MG. Para 
saber mais sobre o Programa JPS e faça contato com Ana Stela: 
anatakaesu@gmail.com
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ANO 8/NÚMERO 206/ 15 A 30 DE ABRIL 2017

CBH Doce indica áreas a serem recuperadas
Conselheiros e convidados do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce (CBH-Doce) se reuniram em 24 de março, para o primeiro 

encontro do colegiado em 2017. O presidente da Fundação Renova, Roberto Waak, apresentou as ações desenvolvidas na Bacia, dentre elas, 
a recuperação de cinco mil nascentes, prevista para os próximos 10 anos. Serão 500 nascentes recuperadas a cada ano, por meio de uma 
parceria com o Instituto Terra e o CBH-Doce. Com apoio do IBIO, a Câmara Técnica de Gestão de Eventos Críticos (CTGEC) do CBH Doce 
indicou as áreas para recuperação. O documento que subsidiou a escolha considerou, dentre outros fatores, as áreas de vulnerabilidade das 
Unidades de Gestão de Recursos Hídricos (UGRHs). O presidente do CBH-Doce, Leonardo Deptulski, também listou as ações da Câmara Técnica 
de Segurança Hídrica e Qualidade da Água, que compõe o Comitê Interfederativo (CIF). Preocupados com o tratamento de esgotos da bacia, 
membros do CIF recomendaram que os recursos destinados a essas ações cheguem de fato aos municípios. Leia mais: www.abes-mg.org.br 

ANO 11/NÚMERO 271/ 15 A 29 DE FEVEREIRO 2020

Seminário Perdas e eficiência energética abre inscrições 
Até 2 de março, estão abertas as inscrições para o 4º Seminário Nacional de Eficiência Energética no Abastecimento de Água. O evento, 

promovido pela Secretaria Nacional de Saneamento (SNS) do Ministério do Desenvolvimento Regional, em parceria com a Cooperação Alemã para 
o Desenvolvimento Sustentável (Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit - GIZ), será em Brasília, em 5 de março de 2020. O objetivo é 
apresentar experiências exitosas e discutir a eficiência energética na prestação dos serviços de saneamento no Brasil. O debate contemplará: a Trans-
formação digital para competitividade e eficiência no setor de saneamento; Sistemas de Gestão de Energia; Regulação para eficiência energética e 
controle de perdas de água; e Parcerias para a eficiência hídrica e energética. O diretor de relações institucionais da ABES-MG, Rodrigo Polizzi, que 
também é diretor na Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário do Estado de Minas Gerais (ARSAE/
MG) será um dos palestrantes do painel “Incentivos à eficiência em ambientes de contratos de programa e de prestação de serviço por administração 
direta”. Inscrições e link para a transmissão ao vivo: www.abes-mg.org.br  


